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Paulo Caldas
Nota
só um ponto



O rei dizia, dizia, 
dizia... mas não fazia. 

Discursava que “o certo 
é economizar no banho 
diário para impedir a 

escassez de água”. 

O príncipe herdeiro 
ouvia, ouvia, ouvia... 

mas, também, não fazia.
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O bom servo ao rei 
obedecia. Tomava 

banho de cuia todos 
os dias.
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O rei dizia, dizia, e, mais uma 
vez, dizia... mas não fazia.

Anunciava que “o certo é não 
desperdiçar alimentos para 
diminuir os danos ao meio 

ambiente”.

A princesinha malcriada 
entendia, entendia, entendia... 

mas, igualmente, não fazia.
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O bom servo ao monarca obedecia. 
Reaproveitava as sobras das comidas 

todos os dias.

9



O rei dizia, dizia, dizia, e, de novo, dizia... 
mas não fazia. Declarava que “o certo é gastar 

pouco para afastar o dragão da inflação”.

O doutor da lei escrevia, escrevia, 
escrevia... mas, da mesma forma, 

não fazia.
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O bom servo ao soberano 
obedecia. Comprava quase 

nada todos os dias.
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O rei dizia, dizia, dizia... 
mas, outra vez, não fazia.
Afirmava que “o certo é 
coletar os resíduos para 

a reciclagem”.

A bruxa do reino percebia, 
percebia, percebia... mas, 
identicamente, não fazia.
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O bom servo ao rei 
obedecia. Separava o 

lixo todos os dias.
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O rei dizia, dizia, dizia... 
mas, enfim, não fazia.

Bradava que “o certo é poupar 
energia, quando a noite cair, 

para evitar o apagão”.

O bobo da corte sorria, 
sorria, sorria... mas, 
também, não fazia.
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O bom servo ao monarca 
obedecia. Repousava no 

escuro todos os dias.
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O rei, de tanto dizer e não fazer – eis a questão –, abdicou;
O príncipe herdeiro, de tanta desonra, partiu; 

A princesinha malcriada, de tanto vexame, se escondeu;

O doutor da lei, de tanto remorso, renunciou;
A bruxa do reino, de tanto arrependimento, voou;

O bobo da corte, de tanta tristeza, silenciou
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Paulo Caldas
Nota
ponto e vírgula
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O bom servo, de tanto fazer o certo, 
se alegrou.
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Paulo Caldas
Nota
minúsculo



Dessa maneira, aprenderam 
o provérbio japonês: “Se não 

é certo, não faça. Se não é 
verdade, não diga”. 
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A procura de um nariz....    ou 

A procurada de um nariz...





A autora conta a história de um servo que agia de maneira certa, 
apesar de viver num lugar onde o rei e a maioria das pessoas 
praticavam ações que não condiziam com o que discursavam. 

O texto nos leva a refletir sobre a importância de, em quaisquer 
circunstâncias, escolher a maneira mais adequada de agir.




